
 

NOTA PÚBLICA 

 

Os docentes do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 

Federal de Santa Catarina tornam público sua desaprovação em relação ao 

recorrente artifício de substituição de cargos no Instituto do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional sem a devida qualificação técnica. 

O IPHAN é o órgão de preservação mais abrangente do país, responsável pela 

conservação, salvaguarda e monitoramento dos bens reconhecidos como 

patrimônio cultural brasileiro, alguns dos quais integram a lista da UNESCO 

como Patrimônio da Humanidade, com uma trajetória consistente de mais de 80 

anos, contando com representações (superintendências) em todos os estados 

brasileiros. 

Ainda que o procedimento de escolha dos cargos em questão seja prerrogativa 

do Governo Federal, preocupa-nos a forma irresponsável com que vem sendo 

realizado, a contar por indicações recentes que ignoram o contexto 

eminentemente técnico e altamente complexo da instituição, demonstrando total 

inadequação com a história do IPHAN, assim como de seu imperativo papel em 

nossos dias.  

Cabe destacar que o artigo 216 da Constituição em vigor estabelece 

competências que foram visivelmente lesadas na última indicação para 

presidência do Instituto, assim como indicações anteriores que expuseram o 

despreparo dos apontados e a pouca estima com que o órgão vem sendo 

tratado. 

Tais fatos fragilizam o órgão, comprometendo sua atuação. Mais que isso, o 

direcionamento do Governo em relação ao IPHAN, desde sua vinculação ao 

Ministério do Turismo, tem demonstrado uma lógica contraditória à da própria 

instituição, que tem o papel de zelar pelo bem público, o patrimônio de todos os 

brasileiros. 

Portanto nós, professores do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da 

Universidade Federal de Santa Catarina, nos manifestamos pela valorização do 



IPHAN, e consideramos indispensável a sustentação da qualificação acadêmica 

e técnica, também, para seus cargos de gestão. 
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